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0 Dislriclo. orgão da opposição em 

Braga declara-se á ullim.i hora deft nsor i 
e amigo do sr. Duque te Liuile. 0 no
bre ministro acaba dv ser elogiadc poi « 
aquelle jornal como amigo do rei e da 
nação.

E uma transformação admiravel e 
que nos siirpreherideu. 0 que leva
ria 0 Districlo a mudar de opinião ? 
Forque será que o sr, Duque de Loulé 
a quem o Districlo ainda ha pouco ar 
remessava os epilhetos os mais alroii- 
losos, contra quem procurava indispor 
da maneira a mais rancorosa a opinião 
publica, a quem dirigia toda a sorte de 
injurias e calumnias, é agora o minis 
tro amigo da nação, zeloso pelo seu pro
gresso c inimigo de todos os aclos que 
possam compiomeller a boa adminis 
tração?

Porque será que o Districto, imagi
nando já o ministério nos paroxismos da 
morte, annunciamlo demissões, julgan
do vêr t minenlc uma recon<lrucção appel- 
la para o nobre duque, e contia lauto em 
que elle escolherá para conselheiros, da 
corôa cavalheiros que administrem hem 
o paiz, e que sejam votados á sua pros
peridade ?

Vergonha! 0 que islo significa é 
o desnoileamenlo da opposição! é a sua 
morte como partido.

Devorada pela sede insaciável do 
poder, louca pela ambição ardente das 
pastas, mas desanimada, porque vê que o paiz, e por 
o paiz a icpclle, porque reconhece que s 
não tem forças próprias, parque per- í 
deu cornplelamenle as esperanças desu- - 
bir ao poder, já recorre, já appella para < 
uma reconstrucção em que sejam cha- < 
mados ao ministério alguns dos seus 
correligionários políticos a servirem jun- 
tamenle com os ministros hisloricos!! «

E para islo eleva incenso ao snr. 
Duque de Loulé: falia todas os dias no 
sr. Fontes e no sr. Casal Ribeiro: imagina 
recomposição em que entram estes ca
valheiros, annuncia indisposições e des- 
harn.onia entre os acluaes ministros.

Eisarpn estão as crenças da opposi
ção,: cisaqui para que ella combale o 
governo. Pois se o governo hisloricoç 
mau, se não cura da felicidade publica, 
se não merece a confiança do paiz, como 
por ahi se anda a dizer pelos jornaes, 
pelas praças e pelas ruas, quer a oppo
sição ligar-se a elle, e abraçar os mes
mos princípios? Pois se não duvida en
trar na administração do estado com 
ministros hisloricos, para que combale a 
sua política, para que os apresenta ao 
paiz, como indignos c como infames?

Onde está a coherencia dos seus 
princípios? o que isto revela é que a 
opposição quer a lodo o custo o poder, 
sejam quaes forem os meios, e que em 
lugar de se importar com o bem do 
paiz só Irada das suas conveniências e 
dos seus interesses particulares.

Não fazemos pólitica das pessoas.
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de querer, é que se castiguem innocen- 
tes.

Averigucm-se, pois, ps factos occor- 
ridos, no dislricfo de \ illa Real, nas 
eleições múnic.ipàcs; e recaia depois 
sobre quem o merecer lodo o rigor das 
leis.

E para o snr. ministro do reino ter 
striclissima obrigação de dimiltir as au- 

. c I ori d a des a d m i ni st rat i v as i m pl içadas 
: líquelles factos, nao é preciso que se 
Hhes provem todos os allegadós, basta 
a decima parle.

O que, porém, a nós se nos afigura 
já, sem podermos ainda formar um juiso 
seguro, é que, se pela parte das auctorida- 
deshouve abusos reprehcnsiveiselamen- 

• laveis, pela parle da opposição os não 
■houve menores nem menos graves, e que 
talvez fossem esles os que provocaram 
aquelles..

Não queremos, com islo, justificar 
nem desculpar o procedimento dos func- 
cionarios administrativos, se é que elles 
se portaram mal: os desvarios e os exces
sos de alguém não auclorisam os outros 
á imitação

Averiguem-sc, por tanto, escrupulo
samente os factos, e puna-se quem o me
recer: mas so ha crime, não liqne por 
punir, porque a impuniçao, em tal con- 
junctura, é mais escandalosa, é mais cri 
me do que o propriu crime.

Snr. ministro do reino, o paiz tem 
os olhos fitos em v. exc.‘, e espera justiça, 
para lambem lhe continuar a fazer justiça.

Não noslque os cidadaos usassem livrememe do 
■direito de votar, que a rasão e a carta 

juemjmslilimionql' lhes conferem ; que tinham 
algumas assembleas guardadas as 

r sicários, não permittimlo ac-

ios; qu.e espancaram e mandaram
i a cidadãos da opprsiçãp; 

Lpie aprehenderam c abriram cartas par
ticulares '. !

E’ isto pouco mais cu menos o que 
a opposição affirma, mas que negam 
os amigos da aucloridadeI

Qaaes faltarão verdade? qines te
rão rasão ? De qual das duas partes vi
rá a narração íiel e imparcial dos factos?

Perguntas são estas diante de que 
qioroia estacamos, e a que não podê- 
imos achar resposta plausível.

E muito mais adiante, crêmos que 
pião irão os nossos colleg is, que cá de 
Uongé estão a querer prescrular a exa- 
jclidãõ dos acontecimentos por informa- 

* ■ ' correspondenci is qne lhes mpn- 
idam do districlo de Villa-Reâ! — correS-

Importam-nos os princípios. I... ..... 
indignamos que suba ao ministério o sr.. 
Fontes ou o snr. Casal Ribeiro p >rq 
como o presidente, do conselho ,é qiieujiçm 
representa a política dos ministérios, c urnas p.tr 
claro que se qualquer d’aqiiel|es cava- cesso a ellas aos que jal/avam seuscon- 
lheirós acceilassc a pasta, servindo comprarios;

i snr. duque de Loulc, abraçava o rn.es-:fazer fogo 
mo p.ensamenlo político, e havia de se-^ 
guir a norma do seu governo. Regista-: 
mos o fado, para que o publico saibai 
o crédito que ilçve dar á opposição e apsj 
seus orgãos pela imprensa, quando gri-í 
Iam contra o. governo; quando o mpre-j 
-enlam como infame de gerir os nego-' 
cios públicos. Registamos o facto, para1, 
que se amanhã o Districto vier insultai"' 
«outra vez o snr. Duque de Loulé por 
elle não chim ir ao ministério o snr. 
Eont.es ou o snr. Casal Ribeiro, Iodes 
possam avaliar e ajuisar o que signifi
cam as suas palavras, e as suas ãccusa-i

■ ções. E já contamos com isso, porque as c 
t recondru ções e as recomposições sao|çoes e

puras phantasias da opposição. 0 mi I......  - _
Ilisterio está firme e de cada vez maismondeneias e informações que, em geral 
solido. Entre os ministros reina a me-ivéem passadas por um veo ou prisma 
lhor harmimia c intelligencía. Se a al-icórado consoante a cór política do mfor- 
guns dos ministros se tem feito accusa-!midor ou correspondente, 
ções falsas por parle da imprensa 0[i- 
posicionida. estamos certos que se hàmb : 
saber desaffronlar no lugar proprio, que 
é o parlamento. Ali é que os ministe- ' 
rios dão conta dos seus aclos e apre
sentam as suas defezas. Ali é que se i 
av dia da confiança que iTellés deposita 

r assim dizer se decreta a 
sua conservação, ou a sua queda. Nao 
é pelas verrinas da imprensa ambicio
sa, que apregoa todos os dias abusos 
que se não dão, c desiiilelligcncias, 
crises c recomposições qué se não so
nham sequer.

Parece-nos porém, que ainda mesmo 
quando o snr. duque pensísse em re
compor o ministério, não hamaria de 
certo para o seu lado o snr. Fontes, 
nem o snr. Casal Ribeiro, ou outro qual
quer partidário da opposição, porque 
nem ha falta d’dlaslrações nos arraiaes 
históricos, nem o bem do paiz reclama 
a entrada d’aquelles cavalheiros.

Quando as opposições recorrem aos 
meios de que sé está servindo a actual 
estão mortas e aniquilladas.

A j>i'ii'Iei><‘ia aconselha, n esles casos, 
a suspensão dé juiso definitivo, e espe
rar por um sério e minucioso inquérito 
que todos julgam indispensável.

Crêmos que são n’este sentido as 
ideas e providencias do governo.

Esse tempo de julgar pelas primeiras 
impressões, pelas apparencias, passou 
felizmenle.

E preciso averiguar, olhar bem, ou
vir as partes, e fazer justiça depois 
isso, cremos, o que o governo fará; é in
dispensável, qué o faça.

Sc os factos assacados ás aúdori- 
dades administrativas do districlo de 
Villa Real são verdadeiros, devem ellas 
não só ser demiltidas dos cargos que in
dignamente occupam, senão até proces
sadas.

O nosso tirocínio de liberdade tem- 
nos custado muito, cada marco mil- 
iiario que se vence no caminho do 
progresso, conquisla-se com muito tra- 

. balho, muito suor, e muitos sacrifícios; 
não é para de um dia para o outro, 
qualquer funecionario se arvorar em 
tyrannele, e fazer-nos retrogradar aepo- 
chas de nefasta recordação.

Convém caminhar; e aquelles que 
nos pozerem embaraços, que nos ras
garem os tilulos do nosso adiantamento 
orvalhados de suor, e legítimos brazões 
la nossa nobreza,—'aquelles que , olvi-

> 
livre, praclicarem como senhores de 
escravos,—aquelles que por seus desva
rios, ignorância ou má indole, concorre
rem para figurarmos coirmãos com alles- 
panha, cujas tropelias eleiloraes nós re
provamos’e stygmalisamos com todas as 
nossas forças,"—esses devem ser severa, 
e exeniplarmenle punidos.

Mas o que nós, o que ninguém pó-

eleições inwnieipnesi ao 
distrielo de 1 iíla Bleal

Muito já se tem éscripto sobre o 
assumpto que a nossa epigraphe acima 
anniincia; mas dentre tanta coisa que se 
tem âfíirmádo e contestado, não c faciljdando-se de que administram um povo 
distinguir e precisar o que seja verdade, 
e até que ponto o seja.

Por uma e outra parte teem appa- 
recido contendores a sustentar, assignan- 
dosos seus nomes, fados oppostos; uns 
alfirmam o que negam os adversários. 
Examinemos a questão principal.

Diz-se que as aucloridadcs adminis
trativas abusaram da força para impedir

Abaixo publicamos um manifesto 
dos illustres deputados por Cabo Verde, 

é acerca do estado de miséria em que 
se acham os nossos irmãos d’aquellas 
possessões. Por elle verão os nossos lei
tores que a fome impera alli pavorosa e 
assustadora.

O snr. governador civil acaba de 
nomear commissões em todos os con
celhos para promover subscripçõcs com 
que vamos acudir á penúria d’aquelles 
infelizes. Convidamos ém nome da ca
ridade lodos os nossos patrícios a que 
cónçorrão, cada um com o que poder, 
para levar a consolação a tantos desgra
çados qne são nossos irmãos e que se 
acham luclando com uik flagello tão 
assustador. Será uma acção verdadeira
mente philamlropica c abençoada por 
Deus.

«Caridade é palavra sempre grata aos 
corações portuguezes.

Escusado seria, pois, acrescentar qual- 
quer commentario ao seguinte appello 
que os deputados por Cabo Verde fazem 
cm favor dos povos dos círculos que os 
elegeram —povos ameaçados pela fome 
e pela miséria.

«A província deCabo Verde é como 
lodos os paizes, onde a civilisação tem 
feito ainda escassos progressos, uma re
gião quasi exclusivamente agrícola. Sc 
excepluarinos as ilhas do Maio e do Sal, 
onde este producto so fabrica e donde se

Eont.es
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exporta, a pequena ilha Brava, donde sá- 
hem muitos naluraes para servirem como' 
marinheiros nos navios balieiros da Ame
rica do Norte, e a ilha de S. Vicente, que 
por sua mais fraquenle communicação 
com os portos commerciaes do antigo e no
vo mundo póde alimentar mais alguma 
aclividade mercantil, todas as outras ilhas 
d’aquelle archipelago se póde dizer que 
subsistem exclusivamente desua produc- 
ção acrigola, tirando d’ella a sua alimen
tação e os produclos, cm que consiste 
principalmente a sua exportação.

Faltam porém actualmenle n’aquel- 
las ilhas lodos os recursos, que se não 
as fazem prosperar, as colocam habitual
mente ao abrigo da miséria e da fome,

A guerra que dilacera os Estados- 
Unidos da America, enfraquecendo como 
é sabi lo toda a energia commercial, 
daquelle povo, é causa de que os na
vios baleeiros não venham ás aguas 
de Cabo Verde. A decadência passageira 
do commercio da união americana traz 
ainda comsigo, como consequência lasti
mosa para as ilhas, de Cabo Verde, a 
interrupção de seu trafico principal, qne 
todo elle se faz com a America do Norte. 
Ao sal, que em annos regulares é uma 
boa fonte do rendimento para o archi 
pélago, faltam-lhe hoje os seus quasi 
exclusivos consumidores.

Restava pois o trabalho agrícola co
mo unico esteio á população de Cabo 
Verde. Quasi lodos os habitantes d’esla 
província, ainda mesmo os que não são 
proprietários, arrendam uma maior ou 
menor porção de terras, segundo l’ho 
permillem suas faculdades e de seu 
amanho e cultura necessariamente im
perfeita e alrazada, como é de suppor em 
paiz ainda pouco civilisado, tiram seus 
meios dc parca subsistência. D’aqui resul
ta que nos annos normaes, em que as esta
ções ou os acontecimentos humanos, não 
contrariam a pruducção, não ha mendi
cidade em Cabo Verde, porque todos os 
habitantes ainda mesmo os menos abas
tados, são colonos e de sua lavoura tem 
para seu alimento, oscereaes,os legumes, 
a batata, c o leite, e muitos delles cul
tivam o assucareo café, com que podem 
até sustentar uma regular exportação. 
As mulheres, os velhos, e as crianças, 
que não podem empregar-se em trabalhos 
mais pesados, ou que se occupam na 
cu'tura das terras, dedicam-se a apanhar 
a semente de purgueira e ganham com 
que occorrer modeslamenlè ás suas mais 
urgentes precisões.

Quando as chuvas vem a faltar, co
mo este anno succedeu, sente-se logo 
como primeiro resultado d’esta calami
dade o não haver pastos, de que se ali
mentem os gados. Com o que escaceia 
a carne para consumo, cessa immediala- 
mente a exportação, e a escacezdo leite, 
que c uma das principaes subsistências 
nutritivas usadas pelas classes pobres, 
as mais numerosas da província, exerce 
um deplorável effeito na alimentação.

Diminue igualmente a pruducção do 
assucar e do café. Torna-se menor a 
colheita da purgueira, que é a base de 
todo o trafico de Cabo Verje com a Eu
ropa.

A falta de chuvas n’esle anno é ge
ral no archipelago. A crise alimentícia 
toma pois um caracter assustadar. É 
enorme a carestia das subsistências. Não 
sómente a carne encareceu sobre maneira, 
mas faltam as substancias de que se 
compõe o mais pobre e modesto regimen 
vegetal; nem o milho, nem a mandioca, 
nem os legumes chegam para manter uma

pequem parte -la população. Apesar da 
grande feracidade daquelle torrão não 
são grandes as reservas de substancias 
alimentícias de uns para outros annos, 
pnmeiramenle por que muitos cultiva
dores perferem naturalmente produzir 
os generos, de que póde fazer-se mais 
lucrativa exportação e em segundo logar 
porque a humidade e o calor daquelle 
clima se oppõe á diuturna conservação 
dos produclos vegetaes.

A pouca reserva, qae existe, quando 
vem uma d’estas esterilidades espantosas, 
é brevemenle consumida pelo povo. Os 
preços elevam-se désmedidamente. Des 
fazem-se as pessoas menos abatasdas de 
todos os objectos de valor, antecipam 
para viver no presente «s fruclos do tra
balho futuro, e é bem de prever com 
que lucros a usura acudirá a esta urgen. 
cia dos pobres.

E’ esla a phase, com que se está 
annunciando agora este lamentável infor
túnio publico. A experimeia das crises 
similhanies, que naquellas ilhas se tem 
dado em annos não mui remotos, aucto- 
risam a prever transes ainda mais dolo
rosos. A escacez passará a ser penúria, 
a penúria fome, a fome devastação.

De janeiro em diante se o povo ficar 
privado de lodos os auxilios estranhos, 
ver-se-ha obrigado pela fome a illudil-a 
com as substancias mais j repugnantes 
e insalubres, como em passados annos 
tem acontecido. A doença virá assaltar 
aquella população extenuada pela misé
ria. Us pobres virão a lesamparar as 
suas habitações, a agglomerar-se aos mi
lhares nas ruas e praças das principaes 
povoações, onde a aucloridade publica 
dislribue os soccorros da caridade oflicial. 
As scenas mais repugnantes e dolorosas 
vem então affligir os corações mais insen
síveis ou quebrantar os ânimos mais 
estoicos. São as mães desfalecidas pela 
fome, que apertam nos braços as crean- 
cinhas quasi exânimes, são homens ha 
pouco válidos e robustos arrastando-se 
agora difficilmenle pela debilidade em 
que os traz prostrados a falta de nutrição. 
São homens; a quem a fome incita de tal 
maneira, que nos logares aonde a cari
dade lhes dislribue a sopa económica, 
se arremeçam impetuosam- nte contra as 
caldei ras e devoram as substancias ali-' 
menlares ainda antes de perparadas. São 
milhares decrealuras que procuram avi- 
damenle, na mais violenta desesperação 
prolongar uma existência, que depressa se 
extinguirá depois da agonia mais doloro
sa, se a beneficencia não multiplicar, 
pelos seus milagres, os soccorros com 
que a amparar.

Aos horrores da fome acrescentam-se 
na ilha do Fogo os da sede, porque 
vem a faltar a agua potável, a qual tem 
de ir buscar-se a uma grande distancia 
da povoação.

A fome é quasi sempre seguida de 
temerosas epidemias, que vem acabar a 
devastação que a esterilidade começou. 
Foi o que succedeu na desgraçada crise 
alimentícia de 1856 a 1857, em que as 
bexigas, a cólera e escorbuto fizeram 
terríveis estragos r/aquellas infelizes po
pulações.

Os americanos, que com uma cari
dosa generosidade acudiam sempre com 
promptidão a soccorer os habitantes de 
Cabo Verde, faltaram com os valiosos 
auxílios, com que de outras vezes mino
ravam os padecimentos das classes des- 
vallidas.

O sal não se exporta. A colheita da 
purgueira c d’osla vez deminulissima.

Tudo faz presagiar que a aclual crise ha 
de ser mais afflicliva que as dos annos 
anteriores, o que alugubie siluação da 
província de Cabo Verde terá de dila
tar-se por lodo o anno de 1861.

E’ pois só da mãe patria que a pro
víncia póde esperar ifesie momento o 
unico lenitivo para seus cruéis padeci
mentos. São mais de cem mil infelizes 
que esperam anciosos pelos soccorros 
com que os hide salvar a caridade de 
seus irmãos pela nacionalidade.

A nação portugueza não deixará cer- 
lamenle que uma espantosa calamidade 
despovoe o archipelago de Cabo Verde, 
sem que faça um esforço para levar o 
pão, o conforto e a ani.ração áquellas 
populações condemnadas agora ao mais 
doloroso, ao mais atroz de lodos os suplí
cios.

O nobre exemplo que deu a casa 
reinante, e o queja deram lambem mui
tos cavalheiros beneficentes, esperamos 
que será seguido por lodos os nossos con
cidadãos, em quem a caridade foi sem
pre uma virtude proverbial.

O paiz ennobrecer-se-ha por mais 
um acto de generosa dedicação, e os 
nossos constituintes serão salvos.

Lisboa, 28 de novembro de 1863.
Os deputados por C ibo Verde
Antonio Maria Barreiro Arrobas
Joaquim José Rodrigues da Camara.

Lisboa 3 de SBezeiiabro.

Do nosso correspondente).

Tem-se suscitado ullimamenle em 
Lisboa uma questão, até cerlo ponto im- 
porlanlef e que ainda não está decidida. 
Uma determinação emanada do governo 
civil prohibio aos logislas lerem abertas 
as portas dos seus estabeleci mentos além 
das 9 horas, obrigando os que quizerem 
conserval-as abertas além desta hora, a 
munirem-se das respeclivas licenças. A 
legislação vigente é clara neste ponto 
com relação aos que ven lem bebidas 
espirituosas; mas olferece bem fundadas 
duvidas com relação aos outros estabe
lecimentos. Os logislas dirigiram-se um 
dos últimos dias ao snr. ministro da 
fazenda, representando contra este acto, 
e contra os vexames a que os lem sujei
tado os empregados das administrações, 
que leem querido explorar vantajosa
mente esla fonte de muitas. O snr. Lo
bo d’Avila promelleu diligenciar para 
que o pedido dos logislas fosse allendi- 
do, declarando porém que não era as
sumpto da competência do ministério a 
seu cargo. Uma portaria da presidência 
do conselho, e outra do ministério da 
fazenda, de 5 deste mez, publicadas no 
Diário d’hoje, determina que taes licen
ças não sejam exigidas ai»s logislas ven
dedores de comestíveis ou de quaesqoer 
outros generos que nao sejam bebidas 
espirituosas, em quanto o,governo não 
tomar sobre a questão sujeita alguma 
deliberação.

Os snrs. duque de Loulé e Lobo 
d’Avila andaram perfeitamenle neste ne
gocio, e provaram mais uma vez a sua 
reclidão de princípios.

Não sei qual será a decisão do go
verno, mas é provável que seja em har
monia com as exigências da epoca.

O tempo de fechar as porias logo 
depois de correr o sino municipal vai 
já longe; as necessidades hoje são ou
tras, outros devem ser os usos.

N’um tempo de liberdade, devem -

se conceder todas as garantias que a 
não annullem, e deve evitar-se que ella 
soffra com repressões imiteis.

Pois- não estão abertas até á meia 
nonte e mais as portas dos estabele
cimentos que vendem bebidas alcoóli
cas, pelo fado de lerem a respectiva 
licença?. . . Pois se estes estabelecimen
tos, mais perigosos do que os outros, 
pódein, por dinheiro, estar abertos até 
alta nonte, não poderão estal-o os que 
são inoífensivos, sem a tal licença, que 
para aquelles tem a razão justificativa 
de contribuir para que uma grande 
parte dos estabelecimentos de tal genero 
se fechem cedo, mas que para estes é 
complelamenle nociva?.. .

Eu creio bem que o governo delibe
rará em harmonia com o que aqui lhe 
exponho, que me parece ser o <jue a 
equidade e a justiça reclamam, e de 
que até cerlo ponto se tira vantagem, 
porque cm quanto uma loja está aberta, 
vale uma espeeie de senlinella policial.

Veremos o que a este respeito se de
cide.

— El-Rei deve chegar a Lisboa no 
dia 10, e não no dia 11 como no sab
bado se declarou officialmenle, porque 
S. .M. alterou o plano da sua jornada. 
Amanhã é provável que os jornaes da 
opposição dèem a esla mudança uma si
gnificação desvantajosa para o governo, 
eque a allrihuam ao que não é, servin
do lhe d’assumplo para novas intrigas e 
calumnias.a um incidente acontecido no 
Porto, que já é provavelmente conheci
do em Braga. Refiro-me á scena desa
gradável da Academia Polyleehnica da 
Porto, que a opposição já traduziu c i
mo occasionada pelo snr. minislri da 
reino; e que a meu vêr significa apenas 
um acto precipitado de cabeças pouco 
pensadoras e pouco rasoaveis. A prelen- 
ção da Academia, justa ou não, eslava 
allecla aos poderes públicos,e aos pode
res públicos compele, segundo a Carla 
Constitucional, decidil-a como fôr de 
justiça. Inconveniência bem grande foi, 
n’uma occasião de feda, trazer tal as
sumpto a uma felicitação, como que 
querendo forçarEl-Rei a fazer uma pro
messa que não cabe nas suas attribui- 
ções. Trazida, porém, a questão áquelle 
campo, o Rei não linha a dar outra res
posta senão a qne deu — «C>mo Rei 
constitucional liei de fazer cumprir as 
leis do reino.»—Quando um Rei libe
ral dá uma resposta destas, merece elo
gios e não censuras.

A opposição faz já polilica disto, e 
a Revolução, no seu numero d’hontem, 
dando razão aos estudantes da academia 
portuense e condemnando a respos a 
d’EI-Rei, altribue ao snr. ministro da 
reino esta resposta, para avançar assim 
uma censura ao chefe do Estado, a ldic- 
cionando mais um pseudo-argum mio 
d’opposição ás calumnias que lem inno- 
cenlemente baplisado dargumenlos.

A prelenção da academia portuense 
é com effeito menos justa e inconvenien
te. Aquella academia não póde, com ef
feito, a meu vêr, ser collocada nas con
dições em que ella deseja.

O procedimento dos académicos é 
allamente censurável, e pesa hoje sobre 
elle a grande responsabilidade m >ral de 
lerem turbado os regosijos da cidade in
victa, desconsiderando o Monarcha, qu? 
tão festejado tem sido, e que lhes não me
recia a desconsideração.

Se entendiam dever representar a 
El-Rei ácerca da academia, era muito 
mais logico que nomeassem uma com-
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melrico, grammalica, doutrina, moral, 
civilidade c lavores. Lêram muito bem, 
e mostraram boa leira. Em lavores mos
traram muito aperfeiçoam nto. Póde di
zer-se affoulamenle quc as asyladas Ja 
Ajuda pouco ou nada sabiam de cada 
uma destas especialidades, quando se re
tiraram daquelle asylo as irmãs da ca-

bem e

missão para vir a Lisboa com es-c fim, 
do que fizel-o durante uma jornada do 
Monardia e em lermos otfensLos para 
o governo. O governo vive em quanto 
tem a confiança da coroa, e ao Chefe do 
Estado não póde ser agradavel uma re
presentação em que o governo seja trac- 
tado com offensa.

— A’ccrca do que a Gazela de Por
tugal diz no seu numero de sabbadoso
bre a minha correspondência de 26, di- 
go-lhc apenas que foi a voz publica que 
aponlou as preterições menos justas d’a 
quelle jornal, e que foi lambem a voz 
publica que o apontou como lendo en
trado no centro progressista. Se essas 
prelenções existiram com elleiio, não 
posso asseveral-o, porque não l- nbo a 
intimidade' da Gazeta nem a do snr. 
ministro da fazenda; quanto, porém, á 
entrada daquelle jornal no cenlro pro
gressista, pareie ser elle proprio que o 
confessa, certificando que não está lá. 
sem todavia dizer que já lá esteve. Má 
vontade da Gazeta pura com o snr. Lo
bo d’Avila, essa conhece-se 
duz-se clararncnle do que escreveu a 
proposilo desta parle da correspondên
cia do Progresso; nas insinuações me
nos dignas a proposilo 'las mgsteriosas 
operações de Mertola e Londres; e na 
linguagem aíTecladamenle coinmedida, 
mas allimente insultuosa, com que se 
dirige ao snr. ministro. Proteste, em
bora, a Gazeta que não pedio nada ao 
governo ; protesto,.embora, qne não es
tá no centro progressista, que, o que 
não póde provar é quc não esteve al
guns dias, que não vão muito longe, 
i/iima posição política assaz duvidosa ; 
e que não é excessivam-nte acintosa a 
sua opposição ao snr. ministro da fa
zenda.

Já di-se, não lenho intimidade, nem 
mesmo tenho a honra de ler relações 
ahiimas com s. exc?, cu qne avalian- 
do-o pelos seus actos, o julgo rnuil" 
acima das insinmições da Gazeta e das 
suas calumniosas expressões.

O desprezo com que a Gazeta diz 
que o publico castiga o snr. Lobo d’Avi- 
la,é a arma justificativa com que s. exc.a 
deve cortejar os excessos d’animosidadc 
d’aquelle jornal.

Fico por aqui sobre este ponto.
— A questão do cx-inspector de 

Mertola vai para os tribunaes.
O snr. Florido Toscam» accusou o 

snr. ministro da fazenda de ser parente 
por affinidade d’uns negociantes dc 
Serpa, quc elle suspeitava serem recep- 
t .dores de contrabando. Estes negocian
tes são os que giram sob a firma— 
Orla & C.1 —e vieram á imprensa de
clarar que não tinham parentesco al
gum com o snr. ministro da fazenda, 
ou com o seu sogro o snr. visconde de 
Orla, e que iam querellar do snr. Tos- 
cano para se lavarem da affronla que 
aquelle snr. lhes dirigira. Os tribunaes 
decidirão se os snrs. Orla & C.a são 
receptadores de contrabando, ou se o 
snr. Toscano era um empregado fiscal 
com negativo interesse pela fazenda pu
blica.

— Na quinta feira ultima foram exa
minadas no Lyceu Nacional de Lisboa 
algumas orphãs educadas no asylo d’A- 
juda, exames estes que são como habi
litação para os que devem conceder-lhes 
breve o titulo de capacidade para o ma
gistério.

Segundo me consta, as orphãs res
ponderam muito satisfacloriamenle, par- 
licuiarrnente em arilhinetica, Rystem:»

— Tem-se dito vagamente que aem- 
preza constructora do caminho de ferro < 
de leste entregaria a linha no fim deste ' 
anuo á companhia franceza, por conta : 
de quem ella é feita. Parece (pie isto não , 
poderá realisar-se, porque as obras de ■ 
consU ticção estão ainda muito atrasa-j 
das. Disse-se também que o governo ‘ 
tomaria conta do caminho, visto que a 
companhia não concluio ainda as obras 
como lhe cumpria. Nada sei, mas pare- 
ce-me mais ra-oavel o segundo boato.

— Esteve em Lisboa, vindo a bordo 
do vapor «Panamá», cm quanto este 
barco de guerra da marinha franceza 
soffiia os reparos de que carecia, o ma
rechal Forey, commandanle geral da ex
pedição franceza no México. O marechal 
Forey é homem de boa presença. Visitou 
El-Rei D. Fernando eo snr. ministro da 
guerra, e esteve na sexta feira á noute 
no tbeatro lyrico. Retirou hontem.

— Na sexta feira verificou-se, perlo 
á Torre de Belem, o reconhecimento si
mulado de que lhe fallei. Os officiaes 
mostraram lodos bastantes conhecimen
tos das suas respeclivas armas.

Estes exercícios são bons, porque a 
pratica é indispensável para que a iheo- 
ria tenha o preciso valor.

O snr. general Caula, que dirigio o 
reconhecimento, houve-se corno militar 
aguerrido e inlclligente, reputação de 
que s. exc.a lem sempre juslamenle go- 
sado.

— Foi nom ado 2.° official do mi-
I

nisterio das obras publicas, para preen
chimento da vagatura que ficou pelo fal- 

. lecimemo do snr. Rodrigo Paganino, o 
snr. Tilo Augusto de Carvalho, amanuen
se d’aquelle ministério na direcção do 
ministério na direcção do commercio

Foi uma nomeação justa, porque o 
snr. Carvalho é um mancebo inlelligrn- 
lissimo.

— Diz-se que será aposentado o snr. 
conselheiro Seabra, chefe de uma das 
repartições da direcção geral dos pró
prios nacionaes.

iwotici.%rio

rochia das freguezias de Trandeiras, Santo 
Estevão de Penso e S. Pedro d’Escudeiros.

O professor e o snr. Antonio da Cruzl 
Araújo e Moura.

A escóla c frequentada ordinariamente 
por 25 a 30 alumnos e uma alumna, rega
lando todos de 7 a 12 annos de idade.

O aproveitamento dos alumnos é satis
fatório em leitura, escripta, doutrina e prin
cípios de systema métrico nos de 1 ’ classe 
A fórma de letlr.i ê também regular

E’ digno de menção honrosa o professor 
dest i escóla, pelos esforços qne emprega para 
o bom exilo do ensino; sendo para lamentar 
que a junta de parochia d’aquella freguezia 
tenha permanecido indiíTerente ás justas re
clamações do professor, pedindo-lhe uma ca
sa que reuna as necessárias cond ções

No dia !) visitou o snr. Moura a escóla 
<l i freguezia de Novegilde, sendo acompanha
do peio rev “ parocho, membros da junta de 
parochia, regedor c alguns proprietários.

E’ professor desta escóla o rev.’ padre 
José Antonio du Macedo

A escóla é frequentada ordinariamente 
por 40 a 15 alumnos, sendo a matricula de 50.

E’ •
nos de 
trina e

snr. governador civil deste dis- 
conta da distribuição dasquan- 
MM. se dignaram entregar-lhe 
íins, c tornar puolicoéste acto

Os actos que 
provam a sua

regular o aproveitamento dos alum- 
1. classe, em leitura, escripta, dou- 
prificípios do syslema métrico.

A casa da escola não satisfaz ás condi
ções materiaes e hygienicas, tão necessárias 
á saude dos alumnos; cm vista do que o snr 
Moura fez vèr á junta de parochia a urgên
cia que havia em providenciar sobre casa e 
mobilia indispensável.

<'ams>eã.o do SflBnho. — 
O jornal deste titulo, nota gaita de foi da 
opposição, e que se publica nesta cidade, cen
sura o cxm.° 
tricto por dar 
tias que SS. 
pira diversos 
real !!!!!!

De tal principio a conclusão sahirá a se
guinte a quem a quizer tirar: O Campeão e 
os de quem é orgão não costumam dar contas 
dos dinheiros que recebem, 
honram a Magestade, e que 
caridade, uma das primeiras virtudes chris- 
tãs, occulla-os aquella gente. A publicidade 
na opinião de taes doutores, é apenas para 
as allusões pérfidas!

Assim e quc se iltuslra õ povo !! Pobre 
povo, com tão pobre (d espirito campeão!

(Procissão du BBuBla. - Sahiu 
ante-hontem da egreja do Collegio, c recolheu 
na Sé Primaz. Conduzia a Bulia debaixo do 
palio o snr. conego thesouieiro-mór. No reco
lhimento da procissão, que foi acompanhada 
por todos os collegiaes de S Pedro e S. Cae
tano, por grande n.° de clérigos e ordinandos, 
e por muito povo, orou o illuslrado pregador 
regio o sr. ábbade de Requião.

Saneia Luzia.— Festejou-se an- 
honteni no claustro da Se Primaz com missa 
cantada e sermão a imagem desta milagrosa 

; sancta. Prégou o snr. padre Maninho Anlo- 
. nio Pereira da Silva.

Ordenação.— S. cxc.a rev.”1 con
fere ordens menores e sacras na sua capella 
archiepiscopal, tendo logar aquellas na sexta 
feira e estas no sabbado dc manhã.

O numero dos ordinandos é bastante cres- 
: eido.

Assim ê quc sc iltuslra 0 povo !! Pobre 
z»za»v-v fnn nnkrn é/l ’nc ni ri f A CfTYYl llPCtí) ■

iiAspecção ás escolas. — Foi 
visitada no dia í do corrente a escola da 
freguezia de S. Jtilião de Passos. O digno 
inspector, o snr. Moura , foi acompanhado ' 
nesta visita pelo rev.“ parocho d’aquella fre- ' 
guezia. membros da junta de parochia, rev.“ ' 
padie José Antonio de Faria, e regedor An- , 
lonio José Dias

Esta escola é regida pelo professor inte
rino o snr José Lourenço Villaça.

E' frequentada ordinariamente por 20 a 
25 alumnos, sendo a matricula de 30.

E’ regular o aproveitamento dos alum
nos de 1.' classe, e alguns de 2.‘, em lei
tura, escripta, l operações e doutrina; e me
nos que regular nos princípios do syslema 
métrico.

A casa da escola é decente e espaçosa, 
c é fornecida pelo lavrador Domingos Alves

O digno inspector fez vèr á junta de pa
rochia a necessidade da construcção d’uma 
casa e fornecimento da mobília indispensável 
para a mesma, accoinriíodada á boa regula
ridade do ensino O rev.° parocho mostrou 
firmes desejos de levar a effeito o alvitre do 
inspector

No dia 5 visitou o snr Moura a escola 
de Trandeiras, sendo acompanhado pelos 
rev.” parochos c membros das juntas do pa-

Faiiecinaento. — Falleceu hontem 
de madrugada o snr. Manoel Justino Ferreira 
da Cruz, ofíicial maior do governo civil d este 
districto.

Uma dôr de cólica parece que foi a causa 
da sua morte. Ainda ante-hontem de tarde 
nós vimos este digno e honrado funccionario 
passeando as ruas da cidade, e mal pensara- 
mos que horas depois o teríamos de ver cada
ver !

Sua extremosa esposa acha-se no mais afHi— 
clivo estado de desolação e de dôr. Acompa- 
nhamol-a na sua afflicçáo, pedindo ao Eterno 
o conforto para a triste viuva, e o repouso 
dos justos para seu (inado mando.

SBesastre. — Hontem, pelas 11 ho
ras e meia da noute,-vindo os criados do snr. 
João Ferreira Fernandes, do logar das Caí
das, freguezia de Sequeira, com uns carros, 
chegando ás oliveiras de S. Pedro de Maxi- 
minos ahi um cão pôz medo a uns touros no
vos, do que resultou tombar o carro era que 
vinham uma criada c um filho de lo annos 
do snr. Fernandes, ficando ambos sem sen
tidos, aquella com um golpe na cabeça que \logar 
tinha de eomprimentó 16 centímetros c dc'anno Jc 1863.

profundidade até ao craneo, e este uma con
tusão sobre o ouvido direito, pelofqlial lança
va sangue. Aos gritos de soccorro accudio o 
snr. Bento Miguel Leite Pendia e seu filho, 
os quaes tizerltnC conduzir', os feridos para a 
pharmacia do snr. Francisco Xavier Gonçal
ves Lima, no campo das Hortas, que promp- 
tamenie se prestou, aquella hora, a valer aos 
t|ous infelizes.

ANNUNCIOS

NAUAiu OLF.O^UGAOOí, BACAlHÃO'
ÍXAROPE de R ABANO lODADOj
GKIMAULT&CíePHARMAKUT(COS[mPARI^

O mais poderoso depurativo vegetal e o melhor sue- 
cedaneo do oleo de fígado dc bacalháo, a mais notável 
modificação dos humores, segundo o parecer de toda a 
Faculdade, i o xarope de fíubano iodado dos S" Gri- 
mault et C'“, pliaruiaceuticos de S. A. 1. o Príncipe 
Napoleão. Pedi o prospeeto desse exeellente medica
mento e vereis os suffragios mais honrosos de todos os 
grandes médicos de Paris, usando coutai como certa a 
cura ou modificação das mais graves affecções do peito, 
da destruição das affecçõcs escrofulosas em vossos filhos 
mesmo os da idade mais tenra, desapparecevá o encom- 
modo das glandulas, a pallidcz, a molleza das carnes » 
a fraqueza da constituição para darem logar á saude, ao 
vigor e ao appetite. Os adultos tendo um vido, um acri- 
dade do sangue, uma doença da pellc, das ulceras pro
veniente ou de herança ou de funestas consequências de 
doenças secretas, obterão rapidamente um allivio imnie- 
diato porque não ha Bob, salsaparrilha que se approximo 
da combinação vegetal de xarope de Rabano iodado.

INJECCÃOe CAPSULAS

gW^Er&C^HABMÁClUTICOSEMPARIS
Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, 

árvore do Peru, para a cura rapida e infallivel da Go- 
norrhea sem receio algum da contraeção do canal ou da 
inflammaçào dos intestinos. O célebre doutor Ricord, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao emprfgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se a Injecçãonc 
começo de tluxo; as capsulas em todos os casos chronicos 
e inveterados, que resistirão ás preparações do copahu, 
eubeba e ás injccções com base metallica.

GR1MAULT E O, PHARMACEUTICOS EM PARIS
Este novo niedicaniento qu?'s‘e apresenta sob uma 

forma límpida et agradavel e um gosto delicado, reuna 
a associação de dous medicamentos que os médicos 
desejavam desde muito tempo e que qs esforços dos chi- 
micos e pharmaceuticos mais distinctos não tinham 
podido reunir e combinar sem decomposição, a saber a 
guinquina que é o medicamento tonico por excellencia, 
e o ferro qui é o elemento principal de nosso sangue.

Ha apenas um anno que apparecem esse producto e 
já em todos os hospitacs e na corte imperial de França 
elle substituto todos os antigos medicamentos ferrugi
nosos conhecidos. O xarope toni-regenerador emprega-se 
com o maior successo em todos os casos em que é ne
cessário reconstituir o corpo e tornar a dar ao sangue 
os seus princípios alterados ou perdidos. As cores pal- 
lidas nas moças anémicas e delicadas cujo desenvolvi
mento e constituição são lentos a formarem-se desappa- 
recem rapidamente sob a influencia dessa exeellente 
preparação.

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dores de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escrófu
las, convalescências das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curados pelo xarope de quinquina 
ferruginoso.

O prospeeto contem as attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provam que 
esse medicamento é por excellencia o conservador da 
sande, o reconstituinte da economia humana c que <5 
indispensável as pessoas que habitam os paizes quentes 
como preservativo das epidemias.

PRIMEIRA E ANTIGA FELIZ

RORIZ
das Flores n.° 1 e 3, junto á 
reja da Misericórdia. PORTO.

lua
eg
IjOT14IUA DE LISBD

16 CONTOS
JOSÉ IGNAGIO FERREIRA RORIZ. 

Aíliaiiçado uo governo civil 
do l*orto, em conformida
de do editai de 88 de Junho 
de 1800.

TEM A VENDÁ na sua antiga e bem 
conheecida loja, os bilhetes inteiros a 6&600 
meios ditos a 3$300, quartos a 1^650 ; oi
tavos a 830 , e cautellas a 500 e 250 rs. 
da presente loteria; cuja extraeção deve ter 

no dia H) de dezembro do eorrente
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((€,'«nB5>UBi’íÍ4i «le fèrro e car- 
Vão de B^ortugjaB.—Na nossa folha 
n,“ 182 anunciamos a chegada de mr. Jates 
engenheiro e superintendente desta companhia, 
como seu secretario mr. Tohiii, e agora sabe
mos, que chegou para o serviço damesina eom- 
quinhia mr. Ferric, cnginheiro de minas acomr 
panhado de quatro capatazes no vapor Estre
madura. vindo d.e Bordea.ux no dia 28 de po- 
vembro proximo passado, e partiram logo pa
ra o dislrelo de Leiria, onde a estas hm-ases
tão começados os trabalhos <1 exploração das 
ricas minas de leno e carvão, das quaes e 
concessionário o’sr. Crofl, e hoje pertencente 
a esta companhia. Também nos consta, que 
pelo vapor Génova*, vindo deGlasgoti, chega
ram 52 volumes com ferra mentas, utencilios 
e instrumentos para o serviço da mesma com
panhia.

Terça feira foliaremos mais de espaço so
bre este assumpto.

IPyramide. — Descubriu-se na Cali
fórnia urna [lyramide, cuja construcção é mui 
similhante á das pyramides do Egyptp, dilTe- 
rindo d’ellas em ser mais pequena

Buveiiçãf» utâl. — Cross, enge
nheiro inglez inventou uma locomotiva, que 
sem similhantc difliculdade, e com a maior 
prestesa, vence as mais fortas curvas e incli
nações.

Este invento deverá necessariamente tra
zer, utilidade ao transporte da viação acelera
da de Portugal e Hespanha, paizes muito ac- 
eidentados; pois e evidente que assim pode
rão contornar-se as grandes montanhas por 
uma continuação de zig-zags, que serão per
corridos dcsassombradamente pela locomotiva.

(Commercio de L/ b>a '.

KOTERKOIt

Pariz 3 (á tarde).—Segundo, o Alo- 
nitcur d’hoje no rclalorio da fazenda 
apresentado pelo ministro Foukl, appa- 
rece um déficit na importância de 972 
milhões, sendo por tanto necessário con- 
trahir um empréstimo dc 300 milhões 
que; se empregará na consolidação de 
bons do thezouro.

As despezas com a expedição do Mé
xico montarão em fins de 1863 a 210 
milhões approximadamcnte.

O ministério esperava que o em prés
timo mexicano preencheria este déficit; 
masapezar da confiança que lhe inspira 
o immcdiato estabelecimento dn’m go
verno regular no México entende que a 
França não deve deixar a organização 
da sua fazenda por codta da consolidaçãt 
da divida mexicana.

Pariz 4 (pela manhã) — Elevou-se 
em Londres o desconto a 8.
Continua o rclrahimcnlo do numerário.

Julga-se provável que o banco d’In- 
glalerra ainda augtnenle o desconto.

Pariz 4 (á tarde)—Tem havido nu
merosos sinistros nas costas de França 
e Inglaterra.

Diz oPays, que se expediu uma 
esquadrilha de tres navios para lo- 
quear no México as costas de Acapulco,

Pariz 4—Diz-se que o imperador 
voltará no dia 9 a Pariz.

O 3 "p, francez a 67.
Londres í—Os consolidados estão a 

90 lj4.
Reccia-se que o banco eleve o des

conto a 8.
Stockolmo 3—0 rei está doente com 

uma bronhile, mas livre de perigo.
Londres 4—Nova-York 27—As elei

ções favoreceram o ministro Delawart.
Francfort (sem data)—Amanhã de

liberará a dieta sobre a execução federal.
O 3 °|0 francez fica a 67-10.
Nova-York 28 — O federaes perse

guem Rragg, ao qual tomaram 7,000 pri
sioneiros, 60 peças dartilberia, e mui
to material de guerra.

Francfort—A dieta votou a execu-j pessoal mente das pessoas de sua ainisadè,\ 
ção federal. e nnr/.ssn o fa.z nor este meio e nede des-\e por isso o faz por este-meio e pede des-\ 

culpa d’(tquclla falta iiuoluiitaria.
1 ’ublicaçues lillei (irias

Convite e pedido para a reimpressão 
da MACARRON1MA LÁTÍNO-POR- IIM

quiizer vender 
litulos azues e dos

as tres oprraeoes, 
na loja da Poria doi 
Sou lo íltfn IS. Í25 I I |

TUGUEZA. obra, queê hoje nítido ra
ra, e , cujo inereciniento é bem conhe
cido por todos os competentes, piinçi- 
palmeníecomo um Monumento da nos
sa Litteratiira, unico no sca (jenero. 
Sahirá com toda acorrecção e em bom 
ti/po e papel, logo que haja numero 
d’assignantes, su/ficiente para as des
pezas e será com fada a brevidade re- 
mettida aos Srs; assignantes. { Preço 
da assíguatura 300 itis.)

ABCR1VO J[jíllDlCO, priuodico men
sal de noticias jurídicas e legis
lação de ihaiç interesse tanto antiga 
Como moderna.
Publicou-se o numero 26, que é o 2 0 do 

o.0 volume, e contém u seguinte leguinte; 
Decreto de 29 de setembro de 1852 .seguido 

do regulamento para o processo de perfi- 
lltameulos cu liquidações Doita ia de 22 
de agosto de 1 856, explicando alguns pa- 
ragraphos do referido regulamento Por
taria de 12 dc julho de 1819, prociden 
ciando sobre deprecadus Decreto de 15 de 
setembro de 1852, julgando competente* 
os escri' ães e officiaes das administrações 
de concelho paru fazerem as citações não 
só nos processos de perfilhações, mas lam
bem em quaesqiter processos administrativos 
Decreto de 16 de março de 1832, abolindo 
osdizimos em alguns generos nas ilhas dos 
Açores Decreto de i 1 de dezembro de 1851 
abolindo-os Utalmeide o contar do I.“ de 
janeiro de 1863 , e appliçánda ás mesmas 
ilhas a legislação que no continente rege as 
contribuições industrial, predial e pessoal

Decreto de 9 de abril de 1863, sanecio- 
nando a competência dos juizes das varas 
eiveis e crimes nas comarcas de Lisboa e 
Porto, conforme aos juizes das mais co
marcas do reino o direito de correição nos 
diversos carlorios de escrivães e (abelliães

Caitu de lei de 13 de julho de J863 
que concede o praso de seis mezes para 
a remissão de foros, etc.

fpaz-se publico que no dia 21 do cor-\ 
rente pelas 11 horas da manhã hade 

ter logar no Quartel General da dicisãm 
a arremal içãp em globo ou em parte do‘- 
fornecimento das rações de pão e forra
gens á íropa existente na. dita divisão,\ 
ou que por ella tranzitar por 6 mezes,\ 
a contar do l.° de Janeiro de 1861 « 30: 
de Junho do dilo, devendo os licila)ites\ 
apresentarem suas propostas em cait i fe-\ 
chada até ao dia 23 e fazerem o compc-'. 
tente deposito.

Js mais condições da arrematação■ 
estarão patentes na Secreátxia da diri-\ 
são até ao referido dia, desde as 9 horo.s\ 
da manhã até ás 3 da tarde.

Quartel General en Braga 8 de De
zembro de 1863.

Alanoel Joaquim Marques, 
253) Capitão chefe interin » <!'eslát!o maior.

O ARCIIIVO JURÍDICO coutinúa a assi- 
gnar-se na rua do Bomjardim n.° 69 Porto

PH ECO
Para o Porto, anno ou 12 n.08..... l^OílO 

« as províncias (franco dc porte) 1$í40
Avulso para o Porto, cada numero 120 
Para as províncias (franco)--------- 150

O importe das assignaturas ou n avul
sos póde'ser enviado em estampilhas on vales 
do correio.

Ila collecções completas do ARCIIIVO pa
ra aquelles snrs. que quizerem ter esta pu 
blicação desde o principio.

PREÇO
Os 2 volumes da 1.’ serie, para o Porto 2^000 

« « ’« «asprov.’8 2$000
« « 2.’ «(o Porto 1) 1^200

« « « «asprov.’8 l^íiG

Reimprimiram-se os numeros 2 e 3 da 2.* 
serie do AID IIIVO.—-Aquelles snrs. a quem 
elles faltarem, podem requisi(af-os

— Logo que no «Diário de Lisboa» appa- 
reçayo. regulamento da lei llypothecaria, se
rá publicada no ARCIIIVO com preferencia a 
outra qualquer legislação.

DESPEDIDAS ~~

José Alaria Rodrigues de Carvalho 
aproveita este meio para se despedit 
de todas as pessoas, que o honraram com 

as suas visitas, e pede desculpa de não o 
fazer pessoalmente. (254)

João Joaquim de Carvalho Braga, 
ausentando-se temporariamente d’esta 
cidade, não lhe foi possível despedir-se

Typugrapliâa «So Seísaânaariw 
'dos

lia , para faduras, 
uma bonita coHecçào 
de traços de penna, e 
tintas’de cor, francezas.

ende-se um 
bom o ralo- 

rio com um rico Smilo 
( hnslo, bem como um 
piano de seis oitavas;
quem os quizer com- 
prar dirqa-se a Dúrnin- 

Ferreira Alves, rua 
d e J a n (‘ s 11. ° 3. (2 49)

ATTENCAO
Í’nsísas «le ferras e

M\ cham-se á vmi- 
^O^da por preços 

commodos bonitas ca
mas <1:3 ferro a íiugir 
cana e mogme de dif- 
lerente tamanho na rua

Vende-se um' rico relogio de meza 
com redoma de vidro em ponto gran
de, c com 6 caixas de musica.
O relogio tem 15 dias de corda, 

bate horas, quartos e meios quartos;as\ 
horas em bordão, e os quartos e meios] 
quartos por musica; em cada meta quar
to toca uma peça de musica, mas diffe- 
rente no som das dos quartos , e osl 
quartos neste gosto, ao quarto toca] 
uma peça, aos 2, duas., aos 3, tres J 
aos 4, quatro, de maneira que em cada\ 
hora toca 14 peças todas differentes, e\ 
vem a tocar as caixas todas 32 peças-, 
differenles. O seu menor preço, é de reis 
3Ó0&000. Quem o quizer vèr diri- 
ja-se ã rua de S. Marcos n.° 27, cm 
Braga. (357)---- :------------------------ -------------- — | 
BícgíosSío «Se Mtóbão e saho- 

saetes.
(Via botica da rua de S. Alarcos ha um 

grande deposito de sabão e sabone
tes ila fabrica de Beato Antonio de Lis
boa, premiado nas exposições de Londres, 
Porto e Braga, que vende por preços 
muito commodos. (256)

do SoulO i).° 10

T.BiIã.—B-etiéaha íSe lOu-
eedi» Sá «*. prcítxwr
Rkg'sa2siiaeEaíe Saahiiitaahs, aJarlua 
mala «1c aaaaa caaa*s«a eessysÉeto 
<l’esta «SâseípSisaa, úm 5 horas 
da Étarde.

Os que garctcmS.r-rem uia- 
tríí?uiai’-se pmãem compswe- 
ccí’ casa casa <5o «’e£’erâ«lo pro-

COLLEGIO
De Nossa Senhora da Conceição das 

Carcallíciras.
Admille aluninus internos « 80^009 rs. 

e senii-iuternos a 30^009 rs. por anno ; e 
externos a 500 rs. por mez por cala uma 
das disciplinas que o aluinno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral e ci
vil, tornando como norma o Evangelho e os 
bons costumes; e adiantam-se os alumnos, 
pelos quaes se tem a maior vigilan ia que 
é possível assim em relação ao moral c m> 
a physico.

0 traclamento é abundante, sadio e va
riado, tendo sempre — almoço jantar, me
renda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alumnos d'es- 
te collegio 23 exames no Lyceu d’esla cida
de, ficando lodos approvados, e com distin- 
cçãp.

Ila professores legalmenle habilitados pa
ra todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser dirigi
da para esía eidade ao director do collegio 
— Erancisco Joaquim Aforeira de Sá. (’5)

Imprime-se com ni
tidez n esta typogra
phia toda e qualquer 
obra, por modicospre- 
ços.

PARA O RIO DE JANEIRO
íãi Vae sahir com muila brevidade a 

galera — JOAQUINA — capitão
;<j.k,c‘..)s .

Para carga e passageiros, tracla-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.° 52 e 51. fí07)

Responsável—AníoaaioFernaaaíEe BjCÍíc—Typ. do Seminário dos Órfãos Campo do» Touros n.’24—B —


